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*mk' pedido de alguns amigos deCa-
wtfcM,Teprodazimos hoje a carta qae 
oRevd» Arcipreste e Visitador, Cone-

PeJro Soares de FreitAS, Vigário 
4aq»éUiFreguêsia dirigiu ao Propri-
«teriodesta folha, «obre o notável a-
conteeimento de libertação do mu-
nicípio de Caraábaa. Damos também 
«g pala *ras cora que fizemos publicar 
* # t a earta em nossas colhimoas. 

o artigo e caria. ' 

dôras palavras, om rápido movimen-
to, como que tocado do ether divino, 
p^e em oscilação as minhas faculda-
des, e reunindo em si toda força do 
floido electrico, deixa-me extático, 
comtemplando esse jubiloso acóoio-

outros associados soltassem o grito J os de Natal/ Assi, Triumpho e Mato-
de inteira liberdade, Caraúbas a seu ridade empenhados na luta; e potis« 
lado se apresentaria em idênticas cir- so mesmo em Çaraúba* nio se ob-
cumstancias: e meu Amigo por certo servão contrariedades, desgostos e «r-
se recordará, que essa textual decla- rependimentos, que abundão nas f re-

guezias emancipadas por associações« ração lhe fiz aos 25 de Junho de 85 
cimftoto, sem igual» no vasto império j na cidade do Assú em caza de sua re- j acontecendo, pêlo contrario, confun-
da Santa -Cruz; não pelo simples Xac- zidencia, perante algumas pessoas,«»- Idrr-se a aurora de boje com a clarim 
to de etòancipar- se esta venturosa rtre cilas o mçu compadre J&Iias Car- dade dos fùgos q'de todas nu roazdW-' 
parochia, e sim pejo mòdo nuvo e sin-1 dozo de Soaza, que considerou irre- ta Villa «tifíito w ar* maiiifíW" 
guiar adoptado, na realisoção da pro- lalizavel a minhaeaigmatica preten- j taodo o ivbilo e dos Ca* 
Mematica ideia de libertar-se e s t e U o ; não me admirando essa estranhe. raubenses pala$aaravHhosa libertação 
município, sem dinheiro nem assoei- |2a a mea arrojado projecto, por quan-j de sueidolatrada pafoebta; d'onde tft 
açOcs, sem violência nem ameaças, ! to eu mesmo o teria como irrisorio» conclue ser a religião o nnieo pharol» 
sem esforços nem estrépitos, sem pro- ! s e não a visse firmado sobre os iucon-
messas nem fitares, sem tricas, nem I cussos fundamentos da religião chris-
se qner um pedido formal. hã. Se eu assim foliava era por çue, 

que efclareoe o homem, dirigindo-Ol 
com seguranças todos osifctós da 

padroado n f ^ te jornid , tò 
-Hdotfífrrde festirstô» toído o Municí-
pio de^araàbas desta Éroviücia. 

Aò esforço do digno Arcipreste e 
"Visitador Revm ? Pedro Soares d e 
Freitas,"Vigario d*»qnétla$Freguezia. 
Jfoi reãlisado o grande feito no dia 30 

Março passado, com a maior satis-
iaçâo tíe todos os Caraubenses. 

Ú digno Arcipreste Pedro Soares 
^jonsegniu libertar o «eo Município 
õom a eloquencia de seu verbo, com 
a sua ungida palavra, sempre edifi-

cante e sagrada j&ara xom os seus fre-
jaezes. 

Publicamos abaixo a carta que 
•virtuoso Sacerdote dirigiu ao Propri. 
etário deste jornal, seu parente e a-
pigo, e pela leitura delia, se verá qual 
o imeio^ue empregou para libertar 
$ 6 infelizes quetinhão o nome de 
escrèvos. 
* A'libertação deCaraèbas è u mi ac-
to digno de ser imitado, por todos os 

forazileirns.ese assim fosse teríamos 
o ifirazil livre sem hulha, nem estre-
pito, sem perturba^ões, nemdesges-
*06. 

Gloria ao povo de Caraubas, gloria 
4o Revd. Arcipreste Pedro Soares de 
frwtas. Eis a carta a que nos referimos: 

Cftraúbas, 31 de Março de 18S7* 
Am/ e €ompfiliaaiSooto. 

O glande relogio de tempo iAarcou 
para mim a hora feliz em que, levado 
pelo regozijo, posso dizer ao publica: 
iibertoa-se a fregjbezia de Caraubas1 

â c pronttneiar estai doces e consola 

taes éena um impossível, uma couza 
á»SGà vftta em m t é frm «i» j^uezea; sempre dispostos a esses ras-
sonho, uma chimen, se nSo fora d- g 0 $ d e phiUntropia « verdadeira s , 
ma gloria reservada a Caraúbas s&-| r idade> q a e ç ó encontrão^e na dou-
mente, na solução d'esse intrincado ] t r i n a d a montanh9, e se não combi-
problema; solução que bontem aos 
olbos de todos se manifestou, riscan-
do-se o nome escVavo nas eollectarias 
d'esta ViHa. 

L berUs estão as Províncias do A-
mazonds e f«earàv livre se acha o Mu-
nicípio de Mosso ró: o systema por^m 
seguido por todos esses logares, no 
emprehendimento de tão alta atarefa, 
foi em tudo diíTjrente do methodo? 
para o mesmo fim, estabelecido por 
Csrawbas, d'oDde resulta o enextima-
vel valor de seu triumpho. As socie-
dades libertadoras têm figurado como 
mola principal de todos esses movi-
mentos da proclamada emancipação; 
Caraúbas porem a isso moveu-se por 
outro principio, o mais conveniente 
e de salutares effeitos, o principio re-
ligioso, aperfeiçoado no espirito de ;ne 
us parochianos. Quando nesta fre-
gupzia, a emitacão de outras locali-
dades, algaem pretendeu instituir a-
ma sociedade emancipador«, eu me 
oppuz a-este pensamento, dizendo que 
Caraúbas havia libertar se por um ca-
minho desconhecido; e que o fim da 
associação seria perturb&r a ordem, 
previnir os ânimos, e criar insuperá-
veis dificuldades: e ao mesmo -tempo 
que assim me pronunciava, garantia 
a todoi, que os Caraubonses acom-
paiihavão o movimento abolicionista; 

nei na projectada sociedade, fui por 
exi«tir entre dl es uma associação mais 
pòdernsa—a unidade de pensamento 
e a força de vontade—vinculadas por 
esses sentimentos religiosos, que con-
duzem OS discípulos d0 CALVAR! ) e o 
heroísmo, dispensando os interesses 
pessoaes, em prol do bem eommum, 
a semelhança do Divino Mestre, que 
sacrificou a própria vida péla redemp-
ção do genero humano. Só na religião 
do Deus, trez vezes"santo, podia-se 
obter a pacifica abolição deCaraúbas; 
e assim foi que aos 29 do mesmo mez 
de Junho, quatro dias depois de nos-
sa mencionada conferenciasse verifi-
cou o meu vfiticinio, em quarenta e 
duas libertações com que alguns de 

| meus parochianos commemoraram o 
príncipe dos Apostoles, servindo isso 
de éstimuto e baze á extincjlo do e-
lemento servil nesta freguezia; sendo 
bonito e admiravel o modo espontâ-
neo e pressuroso, com que no altar 
da liberdade depositaram seus esera 
vos,, directa e indirectamente, todos 
os senhores; exceptuando se dons. 
que, em punição a desmandos de£ 
captivos, não effectuaram sua liber-
tação por titulo, e sim pék fatta da 
ndva matricula. Rápidos e brandos 
são os effeitos da religião eafhoííea; 

H&e «a» rostime â 
da mfnha e de^ 

zejaAdo nio calar os qu«í para elfei 
coneOtreram, induzo lhe ressalto u* 
ma lista dos notpes dos ex senhores^ 
e o n °de 96 libertos em irirtade da 
referida «ommemoração; omittindo as 
muitas alforrias gratuitas, que ante-
riormente aqui fcrão concedidas: a 
se benigno acolhe restas toscas linhas; 
fazendo d'ellas e da mencionada re« 
laçào o uzo que lhe aprouver, dando-
lhes publicidade, ou depositando-aa 
no archWo do esquecimento, asêés 
penhorado lhe ficará o Compadre af« 
lectuoso, Amigo sincero e obrigai ® 

Padre, PEURO SOARES DEFREPTAS» 

liou 
e que quando os Municípios da Ira-jftOr isso não é muito achasse Hvre o Itg 

F a l t e e i n e n t o . 

Na capital desta província faltecetf 
no dia 24 de Setembro ultiímo João 
Carlos Wanderley Pilho, Official da 
Secretari d*Assembléia Provincial. 

O finado gjzou sempre de geral es-' 
tima $ affeiçào, mesmo entre os seufl 
adversarios, pelo génio manso e pa-
cifico dej que era dutado*^Cezou»M 
em Setembro de 1873 com uma fi« 
lha do nosio sempre lembrado amigo 
Tenente Coronel Julio Chaves, tendo 
fallecido a inditosa senliora em 1878, 
deixando duas filhinhas, que 
hoje em completa orphandade. 

Avaliando a dor que tortura a fa> 
milia do finado, enviamos lhe os Q09*i 
aos profundos pesares por tão iufafr*« 

passamento 



B e g b i r « 
•Kecibemes o l . V 4o *ty*nf.* pe-
riódica litterario, critico e noticioso» 
qoe «caba de sahir a loz da publicí-

^cidade doWátal/como orgâo 
de uma associação de moços estudao 

S8o sempre louváveis os tçntamens 
da mocidade qaaado procura sohsti 
tuir « ignorancia pelo saber. 

Agradecemos a titUa do nova çol* 

«•» - • • » .. 

Mlf l l a t e r io € a t e g l p f . - S i o 
tfrndó «ído reeleito Dèpotado pelo 1.* 
Dístricto de Pernambuco o Exm f 
CónselheirtDr. Manoel Portélla, re • 
tirou se daPasta do Império, ficando 
esta interinamente á cargo do Presi 
dente dó Conselho. 

Pelo fDisiricto de Pernambu -
co ' foi eleito Deputado a.Assembléia 
Geral, emiv* escrutínio, o Dc. Jó*qm 

Kabuco. 

• PROCESSO DE PRATICO-Tendo 
l Dr. Xoiz Municipal deste Termo 
despronuneiadk) o Pratico da' B a> r * 
teste Porto-Airtonio Baptista 'da St-
veira, foi em recurso nebessario; o 
mesmo Baptista PRONUNCIADO* jte-

com aro a, no Airt. 12 da Lei de l5dé 
©utubro de IB86, ofdemnando se a 
expediçlode mandado dé prisSo. 
. A pfni a qo© está sugeito o mes-

mo Antonio Baptista ^ d e 4 a 42 an-
BOS de prisão» 

Cunha Fonseca. 
Cauzou profunde sensàçSo ttohor 

mel desastre. 

Mato na«l ragla»—A Lancil 
«Santo Antouino» de propriedade do 
nosso amigo AotoninoCampiello Ma -
risco» desta cidade, e da qaal é mes-
tre Joio Chrysostímo Correia, nau-
fragou nas costas do Ceará, vindo car-
regada de farinha e rapadura do por 
to daBarra-Nova. 

Os infelizes naufrago* liictar&o hor-
rivelmente para alcançar terra, falle 
cendo ao chegar, o túfeliz Antonio 
Viriato Abares Aifunso, que resida 
nesta cidade e que vinha como pas-
sageiro. 

O infeliz deixaviuva e m bit os fi-
lhos. 

O nosso amigo Francisco A ntonio 
d'Araujo promoveu uma subscripçâo 
em favor da infeliz família de Antonio 
Viria to, que fica em --extrema mizeria. 

A « t n i i r u c ç ã o P i A l i c a f i 
4 o titulo de uma folha quizenal que 
sè publica na oôrte do Bio de Janer 
ro sob a direção do Sr. C. de*A1àm-
hâry IAU e edictada pelos ?ènb«res 
Láemmert & CA Recebemos o n.° 6 
do 5.° anuo. E' um jornal scientifi-
tfo, e escripto com illuâtrfçào e tai 
lento. 

Agradecemos a r^r ta . 

Am C a m a r a s do Rio de Janei-
ro foram proregtdas de novo até 20 
de .Outubro corrente. 

CouseHie i ro Por 
cartas da Bahia soubemos que estive 
r& gravemente infermo o HOSFO pre* 
claro amigo Conselheiro Dr. Sahi-ti-
amo Ferreira Souto, que félistnente 
estava já convatesceudo. U:n «braço 
áe felicitação ao venerando ancião. 

F o i pronunciado no art;. 1D9 § 
A:* do Cod. Crim. o Theioureiro da 
Alfandega de Pernambuco Dr, Edu-
ardo do Rego Barros d«* Lacerda* 

1Vo 9euá« lo ó'Coosêlheiro 'João 
Alfredo pronunciou tí mimportante 
discurso sobré a abolição dos escrá: 
'vos, que S. Exc:*'entende oAò poder 

s» -T r v 

ser «tais adiada ; por quantòtodos a 
c^u^em: Povo,'tjommercio, magístra 
túra ctefó e at^i pteptfl%vOBrí. J 

%'• «m ̂ facto que uãg é^ffre contes-
taçlo : e o mclítoserrador afíirmou 
que o partido cftmetvador p òd e e 
quer acabar coroa escravidão no'Bra-
zil. 

-Sera duvMa: quem principiou,— 
deve acabar.. 

Fazemos votos p, a r a que s^ja o 
mais breve possiv^L 

•m» 

A U e n d a o G o v e r n a 

IMPOSTO DE PHAROI 

T.ste imposto, cobrado pela Meza 
• i 

de Rendas Geraes desta cidade, >tem 
produzido o ma rí^eiía considerava 
oestes últimos tempos em vista do 
grande n.° de navirs que demandão 
este 'Porto vpara carregar de s»l. 

Só neste w*z de Outubro temos 
cerci de 30 navios de longo 'curco, 
qu»ze todos estrangeiros,-que são os 
que fslão sugiitos ao pagamento do 
imposto. 

No entanto, não temos um Ph/rrol 
pira facilitar aos náuticos a dirt çào 
deste Porto, e dahi vem grande trans 
torno a naveg*ç3o, e extremamente 
prejudicados são os contrrb jinte* do 
imposto. 

^E' j nfito que o paiz la ce a coniri-
boição no estrangeiro qae nos fre-
quenta e serve »e flosh^neficios quo 
fazemos; mas é ju<do também que es-

MORRER\M afogados no Amazonas, 
por ter-se virado uma cauAa. os in-
felizes Tese;ite Ajudante de Ordens] 
ds Presidência Pedro Rangel de 'A. j ses benefícios existam, e o estrangej-
brea, e Oflicial de Gabinete Jo?é da. ro o u«u(raa pari .que n5o maldiga a 
Coaíi* T-lles e o Administrador dalcontribuiçjô^ue^lieè lançada. . 
Ctfpuaaia . UdArique dê O mu*r 

lo de umPharòl. í o imposto qae pt 
gam osnavio»ôstraojge»rosd4'franca-
mente para e&sa despeza, seid q-u e 
peze ao Estado um só real: o>que a 
Meza de Rendas geraes de Macáu co-
bra Íó Imposto dè PAarol, doa navio»' 
estrangeiros, è mais que snffioiente 
para a construcç&o e costeio de um 
Pharol em n«)sso Porto* 

E o ponto mais culminante dasim-
mediaçdaS de nossa Barra ,è a SERRA 
DO MELLO, onde deve ser collocado 
o Pharol, mesmo por que serve ao 
mesmo tempo ao importante Porto de 
Mossoró. 

E' essa uma medida urgente que 
por si mesmq se justifica e que d«vé 
ser attendida. pelos, poderes competen 
,tes. Chamamos para o cazo a atten-
ção do illustrado Sr. Presidente des* 
ta Província e dos nossos dignos >re' 
presentantes^no Parlamente. . 

i 

C a m a r a Maii ic ipàl— Relação 
dos impostos da Camara Municipal da 
cidade de Macáu, qtrç foram arrema-
tados no dia I ° do corronte mez, e 

* < 

que devem ser arrecadados-desse dia 
ao último de 'Dezembro do corrente 
anno. . .. 

imposto de"5.i* stíbro 
o valer de 330 por eada 
alqueire de sal expoftado 
pur mar-—Arrematante 
J. Texerra de Carvalho 1;700»OBO 

Tdem dt> S°L sobre o 
/ r 

valor de cada carga de 
sal $f>hÍdo p* terra—Ar-
rematante Epifânio "Ro* 
dogues Lessa 16??000 

idem de í ;OÔO pT ca-
da raatúlotsgem empasta 
a venda para consummo 
—Arrematante Joaquim . 
Teseira de Carvalho SOWOOO 
Idem sobre as ewas q' vendem 
aguardente no munieipio 
—Arrematante Francisco 
Antonio d'Araujo ' 7 W 0 0 

Idem de 500,p'ir suino 
eiposto a venda—Arre-
matante Victor Xavier de 
Medeiros 16^500 

ídftm de'StOfl por cada 
animal Câbrum e ovelhum 
exposto a venda—Arre-
malatití Antonio Maria 
d'Oli veira 10Í&300 

Idem de 100.por ca-
nada de aguardente im"-
portada para consummo 
no munii'ipio—Arrome-
Tante ßalthazar da Ro-
cha Bezerra 30^000 

Rendimentos do mfr 
ca do Pu blic«— Arrema* 
taftte o mesmo Baltbazar 466^000 

Producto de Btrb^tòns 
—Arrematante Antonio 
Maria d'Oliveira 5 ^ 0 0 

-total-

I V n f r â g l e d e « U H j p w * * 
« l a r t a l M l r e s - S » v « g m o trena-
porte imperial Marinheiro» eocn daf 
tiioaosbaitos de Caravella,tm miisiO 
especial averificar o^ppareéimentoda 
um banco de coral,^ segando somos 
informal**, levando dois especialista« 
em cnmmistio para esae fimiqd* Ur-
de da noite de 6-para 17 do correote, 
vendando estraordiuariamente e agi-
tado o mer deu em eheio com o tras-
porte oo-bsneo de aréia-de «barra do 
Rio«Doce, em consequência, de vari-
açáo^da Agulha e alguma cerração, 
estando de quarto um i.* tenaillé» 
isto a duas milhas da costa. t 

O Commandante, Capitíò* Tenente 
Pereira Pinto,e offœiat» ao sentirém O 
bique hnmediátamr acodiram, ibaa 
viram náo ser possível safar o trana-
porte, eni'COnsfquéneia do rèfkixo do 
mar muito fgilado, que mais o alisa-
va para terral 

A -vista disto tratou-se de salvar a 
officialidadee tripulado, arreiaocb-su 
escaleres que omar esbaudalhava, um 
a nm, inclusive um de novo mode!lo 
que o mar mesmo carregou, 

Tratou se- de por outra forma sal-
var-a todos, e só reconheceo-se fua 
por uma espia isso obter ; mas difícil 
seJornau essa obtesçi», "visto que a 
»tirando-se de twa níiÉia c<>fda de bar* 
quinhf Jamais mitiogia otraûipwte, 
por que o mar ençapellado descanba-
va a finha. Enâto um Ibravo^mari-
nheiro atirou-se ao mar, e pôie com 
diffieoldade e com periga immeaso a 
panhar <a linha e leval a para bordo» 

* " -

onde amarrou se a espia^que veiopa« 
ra terra. ' 

Principiou- entlo a atirarem-se ao 
mar de um a um, easstmrfonim saL 
vando se esses 129 infelizes 4 excep-
ção dos l i -moi tus que náo pnderáo 
Tezistir aos biques da mesa e do mar 

quando afundava a espia, e foráoül-
h o 2 . ' Tenente Trifino, moço jnti-
ligente, o Guarda Marinha MeUo Al-
ves, dois machinistes Américo Brazi-
lio e outro,dois praticantes Dias Bor-
gas e Frederico Dutra, 1 foguista, e 
dois criados e cinco imperines ma ri-
lih^irrs, parte d'elles perdendo o$ 
sentidos, pel.s baques que soffriio e 
''Wtros desanimados como o Guarda 
Marinha Mello. Alves, qae por treZ 
v»»zfis veio acima dagoa largando a es-
pia a a fundando-se. 

O Commandante, incançavel riflo 
popou se salvar a todos, 'fazendo e-
«« Tfftes sacrif eios aasim como otitros 
muitas; mes a desgraça pefára stíbre 
ns ioMize^ que perd^ráo a vida em 
serviço da pair ia. 

C e m a i e r e i a l E u t e r p e , 
—C<»OT satisfjráo accusamos recebida 
a ema quo nos enviou aqualla asso* 
eiaç^o da cidade do Recife, e lhe en-
via remos o nosso obscuro joroal, sa-
iisfaztíndo o pedido que sediguou ia-
«er-nos, 
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o H A C A U E N S E 

t>; 
V " * . \ 

fliiGMMiat», (oos escrevem da Villa 

ê Grmde Orienta sancciou<• uhqp - j navios à carregarem de .sal, 
tem a huraanitaria deliberação da UM Sáo diversas nacionalidades, 
jafcauganelli e v*e discutir o parecer | | | a M a Macáu foi 41o viaiudo da 

navios. São effeitos de imposto «do 
gtnbMo sen jornal render orna me- jzileira. y | M | estrangeiro, e ê cessação dos oan-
miHa homenagem ao muito honrado I Honra aos obreiros da Lui e dol fragas, neste Porto, que de orna vez 
tffe.44p!o -UaptistaGitiranaCosta, digjpiegrewo, qae assim se collocsm na | desappareeeram. 

' vanguarda dos trabalhadores em prol 
da regeneração morai e econômica de | Deiiasel^«—Pelo Dr. Promo 
nosei patria.» 

ttkoHurz Municipal do Teima do Jar-
^ím e queé annexo este do Acary. 
ev Aa maneiras do Dr. -Gitirana, sua 
intelligencia lúcida e caracter severo 
—tem geralmente * conquistado a af-
Jeiçãodopuvo do Aeary.stm distinç-
ã o <|a cor potttioa: e os actos do iU 
lustrado magistrado, revelam muita 
probidade, justiça e respeito a lei. 
„.AjatUfação é geral pela acquisição 
X> tjo distinciò magistrado.» 

Ainda bem. 

^ j l P i r a p a u i a » . — Este valente 
<va|or de corrpaohia pernambucana, 
lendo frilo grande obra nova, entrou 

$te Porto no dia 27 Vindo dos por-
do sol,« seguiu para os do norte 

iio mesmo dia. 
' Desde quo metten a pique o BAUH 

'de uma 'formidável biòada, sò agora 
s ^ u e demanda os mares do ncrte o 
filbkVAMA* . 

Carneiro da Cunjfea desembocou na»-
te Porto, e aeguiu pari dttticir a« 
oidade do Assú. 

B e l a n a p a ^ o ^ È o titulo dewtf 
jornal que se publica no fHo d« ^ 
neiro como Otgão da AgenciaCoflfr*' 
mercialPortugueaa, de Lonreoço MarJ 

ques d'Almeida, estabelecido A Rai 

. •• i .H 
r: 

i r o iÍsM5ÍaÍ — Do frá rá n&|bicom* 
munioado ter o Èxm > 'Sr. Dr,"" 3 

tor Publico desta comarca foram da- do,Carmo » ? W, t ? andar. 
- _ das as seguintes : Recebemos o n f 8,,exclusivamt^ 

« • a r q u e i d e Caxla«».— Contra Vioencia Maria de Jezus eUjdicado a imprensa brazileira, em 
Este vapor da companhia Bahiana es* I Manoel Ferreira Jalles de Maria, mo- J dous mappas estatístico« do. 
teve neste Porto a 24 de Setembro radores na povó*<ao de S, Raphael jo r n a | is i^do ioiperio. 
ultimo e seguiu logo para os portos termo de Sant'Anna do Mattos, pof I Ê onk trabalho que muito honra « 
do sul, carregado de algudào. | crime de farto de gado, art. 257do Uilustrada redacção do «ftelexnpagõ» 

Cod. Crim. leão mesmo tempo um serviço praa-
t » a r a Pernambuco—Segui- -Contra DamazoMiranda de Sou®U^jo a imprensa brttileira, que, poC 

ram no « Marquez ̂ le Caxias.» o nos z a Couto, morador nesta cidade, por Uemettiaitte meio, ficará melhòr co^ 
so amigo Capitam Tranquilino da S.*j crime de injurias a autoridade publi-1 nhwendo o estado -e condições do( 
Antunes e sua digna consorte, que ®a no exercido de suas funççôes pu-1 nosso jornalismo. 
de passeio foram passar alguns diasjblicas, a'i. 237 § combinado com 1 O «Relampago» d escrjpto com iN 
naquela praça. i ° art. 238 4o Cod. Ciim. _ Ilustração e critério, razão para ajuda 

mais grangear a consideração dó seus 
P<arÍnfraeeaodeRegiilam^n^I COMO SE PODE SER AVÔ' DE|oofleg*s. 

tofói multado pelo Administrad«>r da! SI MESMO.—Cazeimo ha .30 annos | Ag adecemosva remessa do unico 
Meza de Rendas Gerae^ l̂e»ta cidade, [com üa viava de 40,a qual tinha uma I n j> qU8 recebemos, e de que, acim^ 
o Capitam do navio «Taborda» Eo- fitha de lô aonos. Meu pai qoe [falíamos» 
lippe Rodrigues M»ya,cnja importan-1 um homem de 50 annos.e vinha mui 
cia foi 1 o g o recolhida pelo mesmo | tflS vezes vizitar-jne enamorou-se da 
Capftam. ' J ftlha de nMnlia mulher.e pouco depois 

Wo» dê  Mossord fowm a ^ j ^ t ^ i ^ i ^ m 
solvidos Feliciano Pinto e tudgerolgenro e minha fdba mãe, por que «fa 

Torreão,Preiidènte d'aqnetls Proviíi-Jdo Valle, aqutdle criminoso de morte) mulher demeu pae. Poupo tempo d« 
,SbU.amortisadotM)d?pletameniehoSa-[o este envolvido nos acontecimento® 
$l>sào 3 do corrente a divida fundada | d'Areia Branea em 1879. 
fraijfieila provincia em sen restante 
^e 37.000^000. 1 Senador—íFbi escolhi-

TA divida da província do Ceará do Senador pela província do Rio de 
montava a 371^00^000, e f<>' por Janeiro o^onselheiro Thomaz José 
4quòUe iilustre presidente completa- ( Coelho d'Almeida, 
mente paga 
tfarübens aquélla provinc?a e louvôres I S a a l ' A n n a < 4 o M a c i a s - N á 
ao rllustre administrador que tão bem manhão de 12 de Setembro ultimo 
sàbe comprehender o que ^ econômi» chegou a Villa de Sant'Anna do Mat 

finnnc^ica. Mos, Termo desta comarca, o nosso 
-O Ceará prospera a olhos »isto. e ó disti«cto e prewdò amigo Dr. Manoel 

«primeira província que-anuncia «s Porphirio d'OI.veira Santos, que do 
^naá finanças aotódificadas, depois das Natal alli se destinara a tratar de ne-
catatirophes liberaes. Igocios forca ;es. 

Tarabens ao illustre Prezidente. [ «Spgnndo nos comronnicSo o Tent 
Felippe W e r y proonrou ao i l l u s t r e Sr-

Contra azta,üzedome do estomagív Dr. Santos uma brilhinte recepção, 
Vprodurzidoiporrod digestão dissoiva re I jndo ao seu encontro com um nume 
e m ' iMn c«po d' agoa uma pitada de m?o acompanhamento de cavalhftírns, 

Vbicarbonato de Sfrtlae tome se a snl.i sollandii-fej na ofcszíão da entrada 
«jÇão(em duasou trez dòzi^s no y erit dr» illustre viajante, muitas girando-

«iüo de umi "hora. las, e seguindo se um lauh almoço 
As Pastilhas de Vfchy, bazo é em que SR trocarão os mais significa, 

o bi carbonato de soda o substituem tivos b iode«, 
oerfeilamenie. I O partido conservador alli Tortiíi-

Obi-carbonaio de soda na dose aci- ra so e retempera-se ao influxo da 
I 

ma indicada é também diurético. b nefica direrçSo qun lhe tem dado o 
• Tpnt. Felippo Nery e o honrado'Sr. 

«Aloja Garganelli do Rio, rezolve i \ V T m S a n t n s , um dos mais prestimosos 
•que, a partir de 24 de Junho de 18 

nenhum dos «seus membros pos 
aua escravos.* sendo considerados, co 
t)To disligaudn se d'el!a, aquelles qoe 
.ainda os possuir em n'aquella data. 

dir<vtore<? da politica conservadora no 
2 f Districte eleitoral desta província. 

l%íavi«« n o Poi?ta~pAcbão~se 
actualmente no Porto da Macáu 24 . . i * * * ' * 

pois minha mulher me deu om 
lho, o qual ficou cunhado de meu 
pae e ao mesmo tempo meu tio, por 
que era também irmão da mulher de 
meu pai; es:'? era^tambem neto de 
meu pae, porque era filho de seu fi-
lho. Não basta: a mulher de meu pae 
ficou màd de um filho o qual veio * 
ser meu irmão e meu neto. porqne 
era filho de meu pae e filho de minha 
filha. 

Depois de tudo isto minha mulher 
ficou minha avó, porque era a má« 
de minba mãe, eu £0u marido de rói. 
nha mulher e também seu neto, por 

que sou filho de su* filha, porqu0 

nm marido de uma avó de um ho" 
> ' • " 

mem qualquer, é rdmprc seu avd' a-
doptivo, 

Epara não ficar em revolução a 
memoria d<-s ItHtores paremos aqui. 

S u p p l e n l c a d e J u i z Muni* 
cipal—F<ir8m uomeados 2 • e 3.° 
sòpptentds do juiz > Municrpsl deste 
Termo—do 2 f Districto o Capitam L 
Pinto Martins e do 3 p o Capitam Ma. 
noel Xavier da Cunka Montenegro; 
aqnflle om consoquencia do -ftlleci 
mento do 2 ° snpplente Capitam João 
Damasceno d'Albuquerque, e o oiti« 
m^ por se haverjnudado dnste Term® 
para o de Touros o 3 f suppletrte Jo-
ão Tiburoío Maria e Silva. 

L i v r o s d e P r o p a g a n d a 

4 * mm 

A l f e m dé PoK^i Adelmo 

Recebamos o Hí voiume^contimdtf 
243 paginas,impresso na typ,og!;aphÍK 
Nacional e s o b o titulo— Ó Ensino 
Tech nico oo "Braii I—.d^ ̂ oe é s uçtor 
o nosso talentoso amigo Dr. TMQai" 
nio de Soozi Filho, membro dtrac 
tor daquella Sociedade* • t 

FaltãO'nos habilitações paracoidu» 
çer é dar juizo sobre o mérito dessa 
importante obre, que ainda «m* 
vez vem firmar a reputação Utt^rârift 
áb que goza o, Dr. Tarquinio ^Iho; 
no entanto, apraz nos consignar aqui 
as impressões agradavei&que nos nau« 
zou a leitura desse trabalho sobre o 
ensino no Brazil, assumpto que prea« 
de a todos que se mierasafto pelo 
progresso 'deste tpsis* 

Agradecemos a offerta,« deteja* 
mos que o iflustrada escriptor prô-
siga colhendo novos lonrõs na saft 
festejada carreira. 

U n a s -No dia S t 
de Setembro ultimo, 16a anniveVsario 
da Lei do immortal Rio Branco, O 
nosso ami^o Fraucisco Xavier de Mel" 
lo libertou, sem ônus, nem condição 
alguma a sua escrava >Possidonia, . do 
24 anno? de idade, mulata, única q*! 
possuía. 

—No mrsmo dia o nosio amigo 
Tunento José Porphirio de-Alastaá li" 
bertou também a sua escrava Rozaun 
ria, mulata, de 23 annas de idade« 
«emoous, no-n condição vlguraa. 

São dignos de louvores aqueHes ciJ 

adãos peio acto aobré qoe wáfvm 
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Ufli/i ai;'̂  i. 

• 4- • » t C A t j t M * if 

* . •'• • > > > r • " ' " . " . ' • • . V -"-"vi"' :í " ^ - ' 1 .-.. . . . 
caá«cmo*i$l<>dséè-|gio; i | - j f - * * ^ ' ^ p ^» l i i r t lmt l 

i f l t ' t 

tad« W ^ v f l r f o a é̂  I i^pkeMI«» Mttia^a dejseotêqufi eèrtf èi&tftde 

estadoeocie). J on como declarer tua ft. j Maetfu. *u i f de Seteai^ de *88? 
. _ liaçld. profleslo, Idade e prova 

t9blTf tfermaft no pótto deCap*|t»; | António de Soou Castro» pa;aícrivlodo Jury <roeo escmf. 

Martini. 1 j e daalarar 
^ h Umùfi Maria d'Apresentaçâo Rfca/ l WVHflaMö 

f açïoejffëctifa, certidfto da lotaçJo de}. ** Setembro , , 
sen> officio e declarar a seatàiisçlo; ~&rtròti<fe Pernambuco d »rigue 

fe ftuid«Boia(& Maótel Xavier da Fonseca Moute_ I '»g1«* «Anne Maria .»Capitam Rottest 
r' • * t !'• . • - % . . • * M tar*. _ ^ . i —.J.. ' ; 

y.*? 

S ä ? * * 0 ™ ^ ^ ^ ^ ^ » I notro, .pt^ é ^ f ^ ^ I H^ltOÄiter, laéfiro d' area 
t«deJa lhode l887 . Ja«5«íliíalm*^'ëiwi'^taiÂô^n^èaaAo' 

4a corresponder « rã-já Emygdio Martins <h «hrav para á 
a , ( t presenter prova de idade^e declarar Ja«se»a 
Presidente | a profissão; á Clementino JóséJ ^S*W®;parâ%ièsd(S %iéhfo, à 

BtfQ «^J » r I _ - . •. 
« t e l 
de fevfasfc 
fofç&vaiba 

Btpartiçlo, 

toelbô, «a*ga: a 
" ' f t b i l Wra Penia^biMo a flffto 
«Camélia,» Capitam M. A. ds Biltit 
carga* sal.-
o-Mà* para Pernaabooo o f i p f c 
«Flor do Jardim,* Capita* J , & 
Saiftos, «arga j sal. 
—Sahiu pêra ielolas o lógar «sé» 
« Jirv enal,» Cap1t«m9osé Dias i M l 
cargv saU ^ ; 

«^farf ólUo de'Ianairo o 
nac. cTSfeorda,» Capitam 

carga : sal. > 

para 

TH 
darir a saa proÔssío; S Maneei €ae' «^udax,» Capitam A,da Silfa Moreira, 

QAda Costa, para apresentar prova parga de saí. 
de idade e de B^mecilto/ bem como ) —Pernambuco o /Pataeho dina-

^ploiitariea, qae 
o mesmo 'Go verno 

^ p ^ A Ä ^ 

to, on Armada J Castóano d'OlRreir»íGóes, para apre- j d^seo, -lastro d'arçia 

TENKNTÉ -AniWatTe^E efiBi»» | todos defitro éo prazo de f 0 0 Capitam TM. Canùto^earga 
/ l ^ ^ e é a t a r d a ^ 

• w a a i t a l 4 a 

mrnoéâ. 

álgndio 

de to- jH®o Pernwebuco o Hiate «Deus-(e 
atlaoadode uma cruel ] m^üo« passar«este|que se»írf aí- |^uarde(, »Capitam tose Ántonio de 

mòfèftia qnè em poUço diasarrojdo | Ô«do nò lugar do tío^ume e pubji-
éado pela imprensa.—Macáu l l dei de Oatobro. 
Outubro, de 1887, Eu Antônio de I —"EoItou de Sáatos o lugar Vorú-
Moraes Barretto, Esçrivfio do íury o j^gueose «Kiallarhnfn,» Capitam 4 Le* 
escrevi. . | bnbardscn, lastro d$areú. 1 

IIANOFIL BÍRATA «'OLIVEIRA FFEIÜLO. | ~Sehio para 'Ric Grande do JSul o 
Patacho inglea «Hafrien,»Capitam S. 

ijoiÉK 
^áças de viver, encontrei, 

méfòè dé Deus, o Ulustrado Medico 
Dr. Arthur E^eridifio de 

Carvalho Chaves, que com o maior 
iihtçot e «um o talento e 

w é r de que è dotado salvòti-mé da 
inorteqHe parecia inevitável, em íace 

^ngresto da rebelde (mfermidade. 
# desvélo mais aeeetituado eom a 

incdicma habilmente jppücadaV M o 
^tie empragon o honrado Sc. doutor 
Ãrfhnr Chaves para restabellecer me 
^ saúde ̂ som qae felismente me a^ia. 

Beceba o digno Medico a minha 
gratidSo que profundamente sinto> 
mas que oiq tenho palavras para ex-
pressar lhe-a. 
~tfacáu> 9 de Setembro de 1887-

JOÀO BERNAKSl DE SOl?zA< 9 sã 

E D I T A 
O Doutor Maneei Barata d'01iveira 

Mello, luís de Direito da comarca de 
llacáii, por 8. M. o Imperador á» 

FAZ saber que por despacho de 
iioje, exarado nas respectivas peti 
<ç$es de diversos cidadãos, que reque-
reram sua induzào no alistamento E-
leitoral desta Parochia, convida i— 
i Manoel topes Ribeiro, para apre-
sentar prova de Renda, de idade e 

O Doutor Manoel Barata d'01iveira 
Mello, Juiz de Direito da comarpa de 
Macáu» por S. M. o.lmperadOr, A. 

' . - ' " -r -

FAZ saber que nos autos Cíveis de 
—Prova de Renda Eleitoral,—em q' 
é requerente o cidadão Antonio de 
Soou Castro, deu o seguinte despa-
dho:—Vistos otc. lAttendendo a que 
o laudo de t | | 3 v. íisqué fls. & foi 
dado conforme os preceitos legaes e 
a que o presente processo da avalia-
ção correu regularmente, julgo por 
sentença a mesma avaliação constan-
te do dito termo de fls. 3 v. vsqve 
fls. A, para que produza cs seus de-
vidos efeitos* 

$pjá esta incontinente intimada ao 
Dr. Promotor publico e publicada p' 
edital afíixad o no logar do costume, 
e pelo j^rn«! desta cidade; e na for«» 
ma da lei recorro a ex ofilcio desta 
minha dpcisío para o Tribunal da 
Relação do Distrieto, a que o Escri-
vâo remetterg este processo no. prazo 
legal, sem prejoizo do recurso volun-
tário das partes com efieito suspensi. 
vo, pngas as custas na forma da lei. 
Macàu, em tS de Setembro de 1887* 

M a M Baratp. d'OJivaira lfe^ó. 4adarw ^ual.o se« estado e profis-, g ptra g^a ct^gue a Wtkàt tod« 

P. «Brooking carga: sal.] 
—Dia 3 

—-Sahiu para Pelotas a tEscuna dina-
marquesa «Espre«sf aCapitàm íítíon-
sen,«arga; sal. 
—Para Pernambuco ó Hiete tJoào 
Valle,»Capitam F fí.Canuto carga: 
sal. 

—$ia 4;— 
—Sahio pára Porto Alegre a Escuna 
dinamarquesa «Fides,»Capitam Ch. 
jessen, carĝ .- sal. 

—Dia — 
=SabÍQ para o Rio'Grande do Sol 
o patacho sueco «Arnôr,»Capitam 
C.Banatman carga; sal. 
—Entrou de pelotas o lagar sueco 
aAldebnran,»Capitam O ôlssam, em 
lastro de areia. 
—Entrou do. Rio 'Grande do Sal o 
Patacho fillemio «Hemeeh,» Capitam 
M. lasseeo, em lastro de areia. 

—Dia 7— 
•—Sahiu para Pernamt)oco o ÍSyate 
«&eufTe ̂ Juirde,» Capitam José A-
de Moura, carga : sal. 
—Entrou do Rio de Janeiro a Escu -
na nacional «Carpüna,» Capitam Al-
befto Viz, lastro de pndra. 
—Sâhiü pata Pernambuco o Vapor 

Idto * 

Assucar mascavado« 
«branco « 
* refinado « ' 

AÍçeite, de inamona iftrd 
Carne secca kHo 
Cêbo « 
Cera em pSo « 

« dccarnaãba « 

A m ^m cab^lç «f 
? secco , 
«salgaáõ f 

Doce à 
Esteiras de piprri qeort̂  

« de carnv&ba ^ ; 
Farinha mandioca litro 
Feijio ' « 
'Fumq ejn rôlo iüfio 
leuhd em «adias cento 

« «tôfos « 
Mel ijtro 
MHho « 
falha carnaúba cento 

« de coqueiro « 
CÔCOS BECCQS « 

Sementes oiticica litro 
Cera «em vellas 4ilo 
Pena de ema c 
Queijos manteiga « 

* de qualho « 
Sal no porto litro 
« nas salinas c 

Solla 
Taboado 
Tatajubas 
Unhas de boi 
cQ.̂ sos « « 
Peixe secoo 
Caibros 

Idro 

» « 

meio ti&QOQ 
diizia 1^00^808 
kilo 

y \ 

s e 

«OeatO 3^000 
« is ioob 

linhas de madeira uma 
Benjoim^ gergilin litiro ãa 
Borraclia de mangabeira%. I^OOf 
Sementes de carrapato litio M 

Typ. Un « Mm'onfnt*.* 
Vominyu. tèùjbino 

»» 
t . * 

/ PfiGINfl MRNCHAOfl 
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